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Concentração
bancária 
recua para 
76,6% em 2021

BANCO CENTRAL

A concentração bancária
caiu no ano passado, de acor-
do com o Relatório de Econo-
mia Bancária de 2021, divulga-
do ontem  pelo Banco Central
(BC). No ano passado, os cinco
maiores bancos do país – Caixa
Econômica Federal, Banco do
Brasil, Bradesco, Itaú e San-
tander – detinham 76,6% dos
ativos totais do segmento ban-
cário comercial. No final de
2020, esse percentual era
77,6%.   “O relatório mostra
continuidade da redução da
concentração no SFN (Sistema
Financeiro Nacional) em 2021,
processo que vem ocorrendo
nos últimos anos, e elevação
do grau de concorrência, não
apenas no segmento bancário,
como também no cooperativo
e não bancário”, diz o BC. “A
queda da concentração é ob-
servada em todos os agregados
contábeis e, de forma mais in-
tensa, nos depósitos totais”,
completou. Os cinco maiores
bancos eram responsáveis por
77,4% dos depósitos no final
do ano passado, contra 79,1%,
em 2020. No caso do crédito,
esse grupo respondeu por
81,4% do total das operações
em 2021, contra 81,8% do ano
anterior. Nesta edição, o Rela-
tório de Economia Bancária
passa a adotar a razão de con-
centração dos quatro maiores
bancos no lugar dos cinco
maiores. Ainda assim, os da-
dos sobre os cinco maiores fo-
ram divulgados para a compa-
rabilidade com as edições an-
teriores do relatório. PÁGINA 2

Poupança tem retirada líquida
de R$ 5,9 bilhões em setembro 

A aplicação financeira mais tradicional dos brasileiros continua a
enfrentar a fuga de recursos. Em setembro, os brasileiros sacaram R$
5,9 bilhões a mais do que depositaram na caderneta de poupança, in-
formou ontem o Banco Central (BC). A retirada líquida (saques me-
nos depósitos) é a segunda maior da história, só perdendo para se-
tembro do ano passado, quando as retiradas superaram os ingressos

em R$ 7,72 bilhões. Com o desempenho de setembro, a poupança
acumula retirada líquida de R$ 91,07 bilhões nos nove primeiros me-
ses do ano. Essa é a maior retirada acumulada para o período desde o
início da série histórica, em 1995. Este ano, a caderneta registrou
captação líquida (mais depósitos que saques) apenas em abril, quan-
do o fluxo ficou positivo em R$ 3,51 bilhões. PÁGINA 2

A primeira pesquisa Genial/Quaest após a votação do primeiro
turno, divulgada ontem, mostra Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto)
com 48% das intenções de votos totais no segundo turno, contra 41%
de Jair Bolsonaro (PL). Os indecisos ainda são 7% e os que pretendem
votar em branco, nulo ou não votar somam 4%, segundo o levanta-
mento, que é financiado pela corretora de investimentos digital Ge-
nial Investimentos, controlada pelo banco Genial. A margem de erro

é de dois pontos, para mais ou para menos. O índice de confiança é
de 95%. Contando apenas os votos válidos, que excluem os brancos e
nulos e são usados pela Justiça Eleitoral para totalizar o resultado das
eleições, o petista tem 54% e o presidente, 46%, resultado que daria
vitória ao ex-presidente. O segundo turno da eleição será realizado
no próximo dia 30. No primeiro turno, no último domingo, Lula obte-
ve 48,4% dos votos válidos, ante 43,2% de Bolsonaro. PÁGINA 3

PESQUISA

VIOLÊNCIA

Lula lidera corrida no 2o turno
com 48% contra 41% de Bolsonaro

Novo relatório divulgado ontem pela Rede de Observatórios de Se-
gurança aponta que as forças policiais do Rio de Janeiro foram res-
ponsáveis por 306 mortes entre agosto de 2021 e julho de 2022. O nú-
mero é superior aos 281 óbitos registrados conjuntamente em outros
seis estados analisados.  O relatório traz os resultados de um estudo
feito pelo terceiro ano consecutivo com o objetivo de ampliar o co-
nhecimento sobre a violência e a segurança pública. Foram compila-

dos dados da Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Piauí e São Pau-
lo, além do Rio de Janeiro. "Os números demonstram que o confron-
to como política de segurança pública é um modelo falido. A princi-
pal justificativa dessas ações é a guerra às drogas, que só afeta pes-
soas negras e pobres e nem mesmo resulta em apreensões de entor-
pecentes ou desarticulação do crime", afirma a Rede de Observató-
rios de Segurança. PÁGINA 4

RJ: polícias matam mais que de outros 6 estadosSurto causa
corrida por
vacinas em
São Paulo
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Campanha
Missionária 2022

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(21/09) 13,75%
Poupança 3
(7/10) 0,65%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,95% (set.)
IPCA 5 -0,19% (set.)
CDI
0,20 até o dia 06/out.
OURO
BM&F/grama R$ 281,00
EURO Comercial 
Compra: 5,1033 Venda: 5,1039

EURO turismo 
Compra: 5,1335 Venda: 5,3135
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2002 Venda: 5,2009
DÓLAR comercial
Compra: 5,2088 Venda: 5,2094
DÓLAR turismo
Compra: 5,2256 Venda: 5,4056

VIA ON NM 3.90 +8.03 +0.29

COGNA ON ON NM 3.12 +6.85 +0.20

MELIUZ ON NM 1.350 +6.30 +0.080

IRBBRASIL REON NM 1.12 +6.67 +0.07

FLEURY ON NM 19.90 +4.68 +0.89

BRADESCO PN EJ N1 20.97 −2.06 −0.44

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 29.26 −1.81 −0.54

CPFL ENERGIAON NM 33.62 −1.84 −0.63

VALE ON NM 75.55 −1.83 −1.41

SAO MARTINHOON NM 25.89 −1.82 −0.48

VALE ON NM 75.55 −1.83 −1.41

PETROBRAS PN N2 33.66 +3.41 +1.11

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 29.26 −1.81 −0.54

MAGAZ LUIZA ON NM 5.37 +4.88 +0.25

BRADESCO PN EJ N1 20.97 −2.06 −0.44

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 29.926,94 -1,15

NASDAQ Composite 11.073,31 -0,68

Euro STOXX 50 3.437 -0,24

CAC 40 5.936,42 -0,82

FTSE 100 6.997,27 -0,78

DAX 30 12.470,78 -0,37

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,31% / 117.560,83 / 363,01 / Volume: R$ 33.462.559.575 / Negócios: 3.625.471
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Economia

Bovespa fecha em alta
após apoio a Lula de
economistas do Real

Sexta-feira, 7 de outubro de 2022

SETEMBRO

Poupança registra retirada
líquida de R$ 5,9 bilhões 
A

aplicação financeira
mais tradicional dos
brasileiros continua a

enfrentar a fuga de recursos. Em
setembro, os brasileiros saca-
ram R$ 5,9 bilhões a mais do que
depositaram na caderneta de
poupança, informou ontem o
Banco Central (BC). A retirada
líquida (saques menos depósi-
tos) é a segunda maior da histó-
ria, só perdendo para setembro
do ano passado, quando as reti-
radas superaram os ingressos
em R$ 7,72 bilhões.

Com o desempenho de se-
tembro, a poupança acumula
retirada líquida de R$ 91,07 bi-
lhões nos nove primeiros meses
do ano. Essa é a maior retirada
acumulada para o período des-
de o início da série histórica,
em 1995.

Este ano, a caderneta regis-
trou captação líquida (mais de-
pósitos que saques) apenas em
abril, quando o fluxo ficou posi-
tivo em R$ 3,51 bilhões. Nos de-
mais meses, as retiradas supera-
ram os depósitos, num cenário
de inflação e endividamento al-
tos, combinado com rendimen-
tos mais baixos por causa dos
aumentos da taxa Selic (juros
básicos da economia), que tor-
nam outras aplicações de renda
fixa mais atraentes.

Em 2020, a poupança tinha
registrado captação líquida (de-
pósitos menos saques) recorde
de R$ 166,31 bilhões. Contribuiu
para o resultado a instabilidade
no mercado de títulos públicos
no início da pandemia da covid-
19 e o pagamento do auxílio
emergencial, que foi depositado

em contas poupança digitais da
Caixa Econômica Federal.

No ano passado, a poupan-
ça tinha registrado retirada lí-
quida de R$ 35,5 bi lhões.  A
aplicação foi pressionada pelo
fim do auxílio emergencial, pe-
los rendimentos baixos e pelo
endividamento maior dos bra-
sileiros. A retirada líquida – di-
ferença entre saques e depósi-
tos – só não foi maior que a re-
gistrada em 2015 (R$ 53,57 bi-
lhões) e em 2016 (R$ 40,7 bi-
lhões). Naqueles anos, a forte
crise econômica levou os bra-
sileiros a sacarem recursos da
aplicação.

Até recentemente,  a pou-
pança rendia 70% da Taxa Selic
(juros básicos da economia).
Desde dezembro do ano pas-
sado, a aplicação passou a ren-

der o equivalente à taxa refe-
rencial  (TR) mais  6,17% ao
ano, porque a Selic voltou a fi-
car  acima de 8,5% ao ano.
Atualmente, os juros básicos
estão em 13,75% ao ano. O au-
mento dos juros, no entanto,
foi  insuficiente para fazer a
poupança render mais que a
inflação, provocando a fuga de
alguns investidores.

Nos 12 meses terminados em
setembro, a aplicação rendeu
7,12%, segundo o Banco Cen-
tral. No mesmo período, o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor-15 (IPCA-15), que fun-
ciona como prévia da inflação
oficial, atingiu 7,96%. O IPCA
cheio de setembro será divulga-
do no próximo dia 11 pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

MERCADOS

Lula prepara carta para agronegócio
e leva Tebet para reconquistar setor

O candidato do PT à presidên-
cia da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, prepara uma carta ao
agronegócio. A redação do texto
está na fase final. A carta vai refor-
çar o compromisso do PT em ga-
rantir segurança institucional e fi-
nanciamentos ao agro, para que o
setor amplie o seu peso na econo-
mia, não apenas com uma produ-
ção sustentável, em sintonia com
as demandas ambientais interna-
cionais, mas também com o au-
mento das exportações, consoli-
dando o Brasil como potência

global na área.
A proposta é que o agro seja um

aliado em outra agenda de Lula, o
resgate da imagem do Brasil como
um país que cresce respeitando o
meio ambiente. Essa posição foi
colocada em xeque pelo aumento
das queimadas, dos desmatamen-
tos, da mineração ilegal e da inva-
são de terras indígenas durante o
governo de Jair Bolsonaro (PL).

O acordo entre Mercosul e
União Europeia, por exemplo, tra-
vou por causa dos problemas am-
bientais registrados no Brasil nos

últimos quatro anos.
A carta deve ser divulgada nos

próximos dias. A expectativa é que
o gesto reproduza para eleitores li-
gados à agropecuária neste 2022 a
mesma sinalização conseguida
com a carta ao povo brasileiro,
uma manifestação feita pelo mes-
mo Lula durante a campanha de
2002. Há 20 anos, a carta era um
compromisso do PT de que, em
caso de sua vitória, respeitaria
normas institucionais.

Na época, havia um grande te-
mor que um governo de esquerda

COMPROMISSO

Concentração bancária 
cai para 76,6% em 2021

A concentração bancária caiu
no ano passado, de acordo com
o Relatório de Economia Bancá-
ria de 2021, divulgado ontem
pelo Banco Central (BC). No ano
passado, os cinco maiores ban-
cos do país – Caixa Econômica
Federal, Banco do Brasil, Bra-
desco, Itaú e Santander – deti-
nham 76,6% dos ativos totais do
segmento bancário comercial.
No final de 2020, esse percen-
tual era 77,6%.  

“O relatório mostra continui-
dade da redução da concentra-
ção no SFN (Sistema Financeiro
Nacional) em 2021, processo
que vem ocorrendo nos últimos
anos, e elevação do grau de con-
corrência, não apenas no seg-
mento bancário, como também
no cooperativo e não bancário”,
diz o BC. “A queda da concen-
tração é observada em todos os
agregados contábeis e, de forma
mais intensa, nos depósitos to-
tais”, completou.

Os cinco maiores bancos
eram responsáveis por 77,4%
dos depósitos no final do ano
passado, contra 79,1%, em 2020.
No caso do crédito, esse grupo
respondeu por 81,4% do total
das operações em 2021, contra
81,8% do ano anterior.

Nesta edição, o Relatório de
Economia Bancária passa a ado-
tar a razão de concentração dos
quatro maiores bancos no lugar

dos cinco maiores. Ainda assim,
os dados sobre os cinco maiores
foram divulgados para a compa-
rabilidade com as edições ante-
riores do relatório.

A presença dos quatro maio-
res bancos – Caixa Econômica
Federal, Banco do Brasil, Bra-
desco e Itaú – também se redu-
ziu em todos os agregados con-
tábeis, de 2020 para 2021, de
57,3% para 56% nos ativos totais,
de 62,7% para 60,1% nos depósi-
tos totais e de 59,4% para 59,3%
nas operações de crédito.

Em relação às participações
de mercado, o segmento bancá-
rio passou de 88,1% para 87%
nos ativos totais; de 94,3% para
93,5% nos depósitos totais; e de
86,4% para 86,2% nas operações
de crédito. “O aumento da parti-
cipação de mercado do segmen-
to não bancário em todos os
agregados contábeis se deve,
principalmente, ao aumento da
participação do segmento das
cooperativas de crédito no pe-
ríodo”, explicou o BC.

As cooperativas de crédito
eram responsáveis por 5,3% dos
ativos totais no ano passado,
contra 3,8% em 2020. Nos depó-
sitos, passaram de 5,3% em
2020, para 6% em 2021, e no ca-
so do crédito, esse grupo res-
pondeu por 6,1% do total das
operações em 2021, contra 5,1%
do ano anterior.

CRÉDITO
O saldo total dos emprésti-

mos e financiamentos concedi-
do pelos bancos cresceu 16,3%
no ano passado, alcançando o
volume de R$ 4,7 tri lhões,  o
que representa 53,9% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma
dos bens e serviços produzidos
no país), mostrando estabilida-
de ao final de 2021. As conces-
sões de crédito cresceram
18,2% em 2021, maior taxa de
crescimento anual da série ini-
ciada em 2011.

De acordo com o BC, o forte
crescimento foi impulsionado
pelo segmento de pessoas físi-
cas, tanto nas linhas de crédito
livre como nas de crédito dire-
cionado. O crédito livre é aquele
em que os bancos têm autono-
mia para emprestar o dinheiro
captado no mercado e definir as
taxas de juros cobradas dos
clientes. Já o crédito direciona-
do tem regras definidas pelo go-
verno, e é destinado, basica-
mente, aos setores habitacional,
rural, de infraestrutura e ao mi-
crocrédito.

Dessa forma, o estoque de
crédito às pessoas físicas regis-
trou acréscimo de 21% em 2021
(11,1% em 2020), com variações
de 23% nas modalidades de
crédito livre (destaque para
cartão de crédito à vista) e
18,5% no crédito direcionado

(ressaltando-se tanto o crédito
rural como os financiamentos
imobiliários).

No segmento de pessoas jurí-
dicas, observou-se aumento de
10,5% no saldo (21,8% em 2020),
refletindo o crescimento de
17,3% no crédito livre, com des-
taque para desconto de duplica-
tas e recebíveis, financiamento
de veículos e adiantamento so-
bre contratos de câmbio. 

O crédito direcionado para
empresas reduziu 0,3%, com a
queda de 3,9% no saldo das ope-
rações do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), sendo arrefeci-
da pelos aumentos de 17,8% nos
saldos do crédito rural e de 2,2%
da modalidade outros créditos
direcionados, na qual estão
classificados os programas
emergenciais.

As projeções do BC para a
evolução do crédito bancário es-
te ano são de crescimento de
14,2% do saldo total, com au-
mento de 17,2% do saldo de cré-
dito com recursos livres e de
9,7% do saldo de crédito com re-
cursos direcionados.

A taxa média de juros dos no-
vos contratos de crédito aumen-
tou 6 pontos percentuais ao lon-
go de 2021, atingindo 24,3% ao
ano em dezembro, em linha
com trajetória ascendente da ta-
xa básica de juros, a Selic. 

BC

não respeitaria contratos priva-
dos, nem faria uma gestão respon-
sável das contas públicas, por
exemplo. O compromisso assumi-
do com aquela carta quebrou re-
sistências e mudou a trajetória da
eleição em favor de Lula.

A ofensiva por votos junto ao
agronegócio neste segundo turno
inclui também a participação de
Simone Tebet (MDB) na campa-
nha. Sua presença é considerada
um novo elemento no processo de
escolha dos candidatos.

Segundo um interlocutor que
não deseja ter o nome revelado,
enquanto Bolsonaro apresenta o
apoio de governadores com os
quais já estava alinhado e terão
pouco efeito prático nas urnas, Te-
bet é um trunfo novo na campa-
nha petista.

CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

A Bolsa de Valores fechou
com ligeira ontem após ter
atingido as máximas do dia
pela manhã, quando circulou
a notícia de uma manifestação
de economistas ligados à cria-
ção do Plano Real a favor da
candidatura do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O índice Ibovespa, referên-
cia da Bolsa brasileira, subiu
0,31%, aos 117.560 pontos,
apesar do contexto interna-
cional pouco favorável, com
os principais indicadores do
mercado global em baixa.
Perto das 11h, o Ibovespa al-
cançou a maior patamar da
sessão, subindo aos 118.382
pontos.

Os economistas Edmar Ba-
cha, um dos pais do Plano
Real, e Pedro Malan, ex-mi-
nistro da Fazenda de Fernan-
do Henrique Cardoso, divul-
garam nota ontem declaran-
do que vão votar em Lula no
segundo turno da eleição pre-
sidencial. Os economistas Ar-
mínio Fraga, ex-presidente
do Banco Central,  e Persio
Arida, outro economista que
participou da formulação do
Real, já haviam anunciado es-
sa opção, mas também assi-
nam a nota.

Os quatro afirmam que a
expectativa é que o candidato
do PT tenha uma condução
responsável na economia.

Analistas já tinham sinali-
zado a expectativa de que o re-
sultado apertado do primeiro
turno, com o presidente Jair
Bolsonaro (PL) tendo alcança-
do uma votação acima da es-
perada, obrigaria a candidatu-
ra petista a dialogar com no-
mes alinhados ao capital. A
manifestação de pesos-pesa-
dos da economia nacional
nesta quinta reforçou essa
narrativa.

"O mercado está gostando
desse apoio do pessoal que
participou do Plano Real ao
Lula", afirmou Luiz Carlos
Corrêa, sócio da Nexgen Capi-
tal. "Isso mostra que o Lula es-
tá saindo um pouco da es-
querda e indo mais ao centro",
comentou.

Ilan Arbetman, analista de
pesquisa da Ativa Investi-
mentos, disse que não houve
um catalisador claro sobre o
mercado ontem, mas consi-
derando que o exterior re-
cuou mesmo com a divulga-
ção de que aumentaram os
pedidos de seguro-desempre-
go nos Estados Unidos – esse
dado costuma ser lido como
um sinal de redução da pres-
são inflacionária e potencial-
mente favorável às ações –, a
corrida eleitoral é o que me-
lhor explica o desempenho da
Bolsa no Brasil.

Para Arbetman, o mercado
enxerga "um prolongamento
do recado das urnas, que ele-
geram mais governadores, se-
nadores e deputados de direi-
ta", disse. Isso cria a expectati-
va de que Lula, caso seja elei-
to, poderá "ir mais para o cen-
tro" ou "ao menos abrir um
diálogo com a direita", co-
mentou.

O mercado de ações do
Brasil avança quase 7% nesta
semana, refletindo em grande
parte esse otimismo de inves-
tidores com os possíveis efei-
tos da disputa mais acirrada
entre Bolsonaro e Lula no se-
gundo turno.

"O PT percebeu agora que

vai precisar adotar uma políti-
ca de mais responsabilidade
fiscal e caminhar mais para o
centro", opinou Rodrigo Co-
hen, analista da Escola de In-
vestimentos. "Essa sinalização
é positiva para o Ibovespa."

Cohen ainda ressaltou que
a notícia entendida como fa-
vorável à candidatura do ex-
presidente colaborou com al-
tas de ações de empresas do
ramo educacional, como Cog-
na e Yduqs, que subiram
6,85% e 4,98%, respectivamen-
te. "Sabemos que o setor de
educação seria um dos princi-
pais beneficiados em um go-
verno de Lula."

Dólar – O bom humor mo-
mentâneo do mercado acio-
nário local não foi suficiente,
porém, para barrar a alta do
dólar, cuja cotação avançou
contra as principais divisas
mundiais diante da preocu-
pação com o impacto na in-
flação do corte da produção
de petróleo anunciado na
véspera. No câmbio do Brasil,
o dólar comercial à vista su-
biu 0,44%, cotado a R$ 5,21
na venda.

A moeda americana avan-
çou contra os principais pares
ontem, revelando a preocupa-
ção com a ameaça de reforço
da inflação após o anúncio de
uma expressiva redução da
produção de petróleo por par-
te do cartel de países produto-
res e seus aliados, conhecido
pela sigla Opep+.

O volume de corte anuncia-
do na quarta-feira, na ordem
de 2 milhões de barris por dia,
surpreendeu o mercado, que
esperava a metade disso. Essa
redução na produção será a
maior desde o início da pan-
demia de Covid-19, em março
de 2020.

No encerramento da tarde
de ontem, o barril do petróleo
Brent subia 1,69%, cotado a
US$ 94,95 (R$ 493,75). O preço
da matéria-prima já avançou
7% nesta semana. Restringir a
oferta é a estratégia da Opep
para elevar os preços, que caí-
ram mais de 20% no terceiro
trimestre devido ao aumento
da percepção de que o cenário
internacional de alta dos juros
para frear a inflação poderá
trazer severo prejuízo para o
crescimento da economia
mundial.

Ações de empresas ligadas
à mercadoria foram benefi-
ciadas pela escalada no pre-
ço. No Brasil, os papéis mais
negociados da Petrobras fe-
charam em alta de 3,41%. De
modo geral, porém, os merca-
dos acionários estão reagindo
mal à retomada da alta dos
custos da energia,  um dos
principais motivos desde o
início da Guerra da Ucrânia,
em fevereiro, para a crise in-
flacionária que está forçando
bancos centrais a elevarem
suas taxas de juros.

Em Wall Street, os princi-
pais índices recuaram ontem
pelo segundo dia consecutivo.
O S&P 500, parâmetro da Bol-
sa de Nova York, caiu 1,02%.
Dow Jones e Nasdaq perde-
ram 1,15% e 0,68%, respectiva-
mente.

A necessidade de aumento
exagerado do preço do crédito
é temida por investidores por-
que poderá impor uma forte
desaceleração da economia
mundial, cujos efeitos seriam
a queda generalizada dos in-
vestimentos em empresas e,
consequentemente, aumento
do desemprego.
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Surto causa corrida
por vacina em clínicas
particulares de SP 

MENINGITE

STEFHANIE
PIOVEZAN/FOLHAPRESS

O surto de meningite menin-
gocócica registrado na Vila For-
mosa e no Aricanduva, na zona
leste de São Paulo, provocou
um aumento na procura por va-
cina na rede pública e em clíni-
cas particulares e tem incenti-
vado a população a buscar tam-
bém imunizantes contra outras
doenças.

Desde o último dia 17, se-
gundo a Secretaria Municipal
da Saúde, 19.790 pessoas rece-
beram as vacinas meningocó-
cica C e ACWY na região onde
foram registrados os cinco ca-
sos de meningite C. Os pacien-
tes confirmados foram um be-
bê de dois meses e quatro
adultos de 20, 21, 42 e 61 anos.
A paciente de 42 anos faleceu
no dia 2 de agosto.

Um homem de 22 anos, mo-
rador da zona norte, também
morreu nesta semana e, se-
gundo a pasta, o caso não esta-
ria relacionado ao surto da zo-
na leste. Foram registrados 10
óbitos por meningite neste ano
na cidade.

Qualquer pessoa com idade
entre 3 meses e 64 anos que re-
sida, trabalhe ou estude no perí-
metro de 3 quilômetros da re-
gião de notificação desses casos
pode receber a vacina nas uni-
dades básicas de saúde locais -
UBS Formosa II, UBS Vila Gua-
rani, UBS Jardim Iva e UBS Co-
mendador José Gonzalez. Para
isso, basta apresentar um com-
provante de endereço.

Além disso, como parte do
calendário vacinal de rotina, o
imunizante contra meningite
meningocócica C é oferecido
pelo SUS em todo o Brasil para
bebês de 3 a 12 meses. Já a vaci-
na ACWY atualmente é aplica-
da na faixa etária de 11 a 14 anos
de idade.

Para aqueles que não se en-
quadram nessas faixas, a vacina
ACWY, que oferece proteção
contra o sorotipo C, o mesmo
do surto, está disponível em clí-
nicas particulares por valores
que variam de R$ 370 a R$ 420.

Cláudia Oliveira, de 44 anos,
soube do surto por meio de pe-
diatras que segue no Instagram.
Na terça-feira, ela foi a uma clí-
nica particular no Tatuapé, na
zona leste, para vacinar a filha
de 6 anos e atualizar sua própria
carteirinha. "Vou tomar tam-
bém porque não afeta só crian-
ça", disse.

Segundo Fernanda Gomes,
diretora da Associação Brasi-
leira de Clínicas de Vacinas
(ABVAC), a procura pela AC-
WY cresceu não apenas na ca-
pital. Há notificações de au-
mento em Minas Gerais e
Goiás e onde ela atua, na região
de Campinas, interior paulista,
o crescimento nos últimos dias
foi de cerca de 50%.

No vacinas.net, que atua
com imunização em 20 esta-
dos, a procura por ACWY co-
mo termo de pesquisa aumen-
tou 400% nos últimos 15 dias,
em comparação com a primei-
ra quinzena de setembro.

Marcos Tendler, fundador da
plataforma, afirma que 50%
das vendas do site nesse perío-
do foram de vacinas contra
meningite, bem acima dos
10% na média do ano.

"A população brasileira, em
geral, tem o hábito de procurar
a prevenção quando o proble-
ma já está acontecendo. Além
disso, os profissionais de saúde,
ao verem as notícias sobre o
surto, também aumentam a re-
comendação de vacinas e põem
o tema em pauta nas consultas",
afirma Gomes.

O efeito da mídia na procu-
ra por imunizantes foi aponta-
do por todos os especialistas
ouvidos pela reportagem. Eles
indicam que, enquanto há es-
paço para os casos na impren-
sa e nas redes sociais, as pes-
soas buscam se proteger, mas,
quando o assunto deixa de ser
tratado no noticiário, a preo-
cupação com a vacinação cai
drasticamente.

"A cobertura vacinal está bai-
xa e mesmo com a ampliação
da campanha contra poliomie-
lite, por exemplo, não alcança-
mos a meta. As fontes de saúde
não estão sensibilizando a po-
pulação", ponderou Mônica Le-
vi, diretora da Sociedade Brasi-
leira de Imunizações (SBIm).
Na capital, a cobertura vacinal
do contra meningite meningo-
cócica C, até julho deste ano, foi
de 79,72%. A meta de vacinação
preconizada pelo Ministério da
Saúde é de 95%.

Por outro lado, enquanto
ocorre a procura motivada pelo
destaque dado ao surto, surge
um segundo fenômeno: vacinas
contra outras doenças também
são mais requeridas. "O surto de
meningite trouxe clientes com
carteirinha desatualizada e,
nesses casos, orientamos sobre
a necessidade das outras vaci-
nas", afirmou Mara Garcia, ge-
rente da Clinivac.

Para Rosana Richtmann, in-
fectologista do Centro de Imu-
nização Santa Joana, o anúncio
de um surto faz as pessoas fica-
rem mais atentas à sua condi-
ção de vacinação e cabe ao pro-
fissional de saúde aproveitar es-
sa brecha.

"É tão raro virem atrás de in-
formação sobre vacina que não
podemos perder a oportunida-
de de orientar de forma ade-
quada. Além disso, o próprio
paciente fica com medo de ter
alguma vacina atrasada", diz.
Ela estima uma procura ao me-
nos três vezes maior pela vaci-
na contra meningite meningo-
cócica no Santa Joana nos últi-
mos dias.

Richtmann indica que parte
do aumento pode estar relacio-
nado à imagem que a popula-
ção tem da doença. "As pessoas
sabem que é muito grave e têm
muito mais medo de meningite
do que de outras doenças. De-
pendendo da geração, elas
nunca viram alguém com para-
lisia infantil, mas conhecem re-
latos de meningite. A experiên-
cia de vida com meningite é
muito mais perceptível e isso
faz diferença."

PESQUISA

Lula lidera 2o turno com 48% 
contra 41% de Bolsonaro
A

primeira pesquisa Ge-
nial/Quaest após a
votação do primeiro

turno, divulgada ontem, mostra
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
com 48% das intenções de votos
totais no segundo turno, contra
41% de Jair Bolsonaro (PL).

Os indecisos ainda são 7% e
os que pretendem votar em
branco, nulo ou não votar so-
mam 4%, segundo o levanta-
mento, que é financiado pela
corretora de investimentos digi-
tal Genial Investimentos, con-
trolada pelo banco Genial. A
margem de erro é de dois pon-
tos, para mais ou para menos. O

índice de confiança é de 95%.
Contando apenas os votos váli-

dos, que excluem os brancos e
nulos e são usados pela Justiça
Eleitoral para totalizar o resultado
das eleições, o petista tem 54% e o
presidente, 46%, resultado que
daria vitória ao ex-presidente.

O segundo turno da eleição
será realizado no próximo dia 30.
No primeiro turno, no último do-
mingo, Lula obteve 48,4% dos vo-
tos válidos, ante 43,2% de Bolso-
naro. A terceira colocada, Simo-
ne Tebet (MDB), ficou com 4,2%
e Ciro Gomes (PDT), com 3%.

Abstiveram-se 33 milhões de
eleitores, o equivalente a 21% do

eleitorado do país. Os votos em
branco ou nulos para presidente
no primeiro turno somaram 5,5
milhões, o correspondente a
4,4% dos que compareceram às
seções eleitorais.

Lula foi o mais votado em todo
o Nordeste, em Minas Gerais e em
quatro estados do Norte. Bolso-
naro ficou à frente no Sul e no
Centro-Oeste, em três estados do
Sudeste e em outros três do Norte.

Os dias seguintes à primeira
votação foram marcados por de-
clarações de apoio de líderes
políticos pelo país aos dois pre-
sidenciáveis. Lula recebeu a
adesão do PDT de Ciro Gomes e

de Tebet, além de tucanos como
o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso e o senador José
Serra (SP).

Já Bolsonaro obteve o apoio
do governador reeleito de Mi-
nas, Romeu Zema (Novo), do
ex-juiz Sergio Moro (União Bra-
sil), eleito senador pelo Paraná,
e do governador de São Paulo,
Rodrigo Garcia (PSDB), que foi
derrotado no primeiro turno.

O PSDB e o MDB formalmen-
te liberaram os filiados quanto
ao apoio no segundo turno. Tu-
canos como João Doria e a sena-
dora Mara Gabrilli (SP) já disse-
ram que não vão se posicionar.

Corte pode parar aulas e
afetar bolsas e contas de luz 

A decisão do governo Jair Bol-
sonaro (PL) de bloquear recursos
da educação pode inviabilizar as
aulas no segundo semestre em
universidades federais, assim co-
mo a continuidade de pagamen-
tos de assistência estudantil e a
manutenção de serviços básicos,
como água, luz, limpeza e segu-
rança. As instituições ainda te-
mem ainda impactos em projetos
acadêmicos.

O governo congelou R$ 2,4 bi-
lhões no orçamento do MEC (Mi-
nistério da Educação), o que atin-
giu atividades da pasta e das insti-

tuições federais de ensino. Nas
universidades, a medida implica
uma retirada acumulada de R$
763 milhões. Já nos institutos de
educação técnica e profissional, a
perda é de R$ 300 milhões.

A Andifes, associação que agre-
ga os reitores das universidades
federais, prevê uma situação de
colapso generalizado caso não ha-
ja revisão do corte. O governo li-
mitou as movimentações de em-
penho até novembro e já estornou
valores dos caixas das instituições
na terça-feira passada, referentes
a 5,8% do orçamento discricioná-

rio -ou seja, despesas de livre mo-
vimentação, sem levar em conta
salários e transferências obrigató-
rias, por exemplo.

Não há certeza de que os valo-
res serão liberados. O próprio de-
creto que definiu os congelamen-
tos, de 30 de setembro, fala em
"perspectiva de liberação" do di-
nheiro. Segundo o presidente da
Andifes, Ricardo Fonseca, o de-
creto causa assombro entre os di-
rigentes e, ainda que haja libera-
ção em dezembro, isso não desfaz
os impactos nos meses de outubro
e novembro.

MEC Nota
ALIANÇA DE RODRIGO COM BOLSONARO JÁ
ESTAVA FECHADA ANTES DA ELEIÇÃO, DIZ HADDAD

O candidato petista ao governo paulista, Fernando Haddad (PT)
afirmou ontem que a aliança do governador Rodrigo Garcia (PSDB)
com o presidente Jair Bolsonaro (PL) é de antes da eleição. Em um
cenário que o governador tem interlocução com muitos políticos
do interior, Haddad também disse que prefeito não elege
governador e que não quer o apoio do centrão. As declarações
foram dadas em evento que o Solidariedade, de Paulinho da
Força, anunciou o apoio a Haddad. É o segundo partido que
declarou apoio ao petista na corrida estadual. Na quarta-feira, foi
a vez do PDT. "Essa aliança com Bolsonaro já estava fechada",
disse, afirmando que não há surpresa no apoio de Rodrigo ao
presidente. "Bolsonaro e Carlão Pignatari [presidente da
Assembleia Legislativa] tinham feito acordo lá atrás". Questionado
sobre como pretende lidar com a possível ofensiva de Rodrigo,
visando trazer prefeitos para apoiar Bolsonaro e Tarcísio de Freitas
(Republicanos), ele afirmou que, se prefeito elegesse governador, o
tucano é quem estaria no segundo turno. O petista ainda afirmou
não querer apoio do centrão. "Eu só quero isolar esse centrão que
virou a base do bolsonarismo. Não queremos apoio deles, porque
eles levaram água para o moinho do fascismo. Eles que fiquem
com o fascismo."

Eleitores sofrem ataques criminosos
após votação em massa em Lula

Em um hoje longínquo 2010,
uma estudante paulista disse que
eleitores do Nordeste não eram
gente e deveriam ser afogados. A
postagem feita após a vitória de
Dilma Rousseff (PT) para a Presi-
dência ganhou repercussão e re-
sultou em uma condenação na
Justiça Federal de São Paulo por
crime de racismo.

Doze anos e três eleições pre-
sidenciais depois, o preconceito
que na época foi encarado como
um caso isolado não só se repete,
mas ganhou escala e contornos
de ataques massivos após o re-
sultado do primeiro turno da
eleição deste ano.

A larga margem de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), que obte-
ve 67% dos votos válidos no Nor-
deste, desencadeou uma onda
de ataques contra eleitores nor-
destinos que partiram de apoia-
dores do presidente Jair Bolso-
naro (PL).

Um dos ataques após a elei-
ção veio do próprio presidente,
na quarta-feira (6). Em uma
transmissão nas redes sociais,
Bolsonaro associou o analfabe-
tismo à vitória de Lula no Nor-
deste e culpou o PT por índices
negativos na área na região.

"Lula venceu em 9 dos 10 esta-
dos com maior taxa de analfabe-
tismo. Você sabe quais são esses
estados? No nosso Nordeste",
disse.

A afirmação foi rebatida on-
tem por Lula, que buscou trazer
o tema para o centro do debate
eleitoral: "Quem tem uma gota
de sangue nordestino não pode
votar nesse sujeito. Os nordesti-
nos estão em todo o Brasil, traba-
lham e constroem esse país. Que
Bolsonaro busque o voto da tur-
ma da rachadinha do Queiroz."

Nas redes sociais e aplicativos
de mensagem, os ataques come-
çaram com o avançar da contabi-
lização dos votos no domingo.

Em áudio apócrifo que virali-
zou, um homem afirma que os
eleitores do Nordeste deveriam

morrer. "Esses nordestinos têm
que morrer metade, aonde é que
se viu, os caras... 66% para o Lula,
esses caras não merecem. (...) Es-
ses nordestinos têm que morrer
tudo de fome (sic), tem que des-
membrar o Nordeste do Brasil".

Mas as mensagens não fica-
ram apenas no anonimato. Em
Uberlândia, cidade do Triângulo
Mineiro, a advogada e vice-presi-
dente da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) na cidade, Flávia
Moraes, postou um vídeo em
tom ofensivo contra os eleitores
do Nordeste.

Ao lado de duas amigas e com
uma taça de vinho na mão, ata-
cou: "Nós geramos empregos, pa-
gamos impostos e gastamos nos-
so dinheiro lá no Nordeste. Não
vamos mais ao Nordeste dar nos-
so dinheiro para quem vive de
migalhas. Vamos gastar no Su-
deste, no Sul ou até fora do país."

A OAB Uberlândia alegou que
a fala não reflete o posiciona-
mento da instituição, mas disse
que não se manifesta sobre de-
clarações de cunho pessoal de
seus inscritos. Também infor-
mou que a advogada pediu licen-
ça do cargo.

Em Ouro Preto do Oeste, em
Rondônia, uma dentista postou
um vídeo em uma rede social no
qual critica o voto dos eleitores
do Nordeste em Lula e afirma
que os demais estados susten-
tam a região.

"Sobre o Nordeste votar ainda
no Lula, eu acho que o Nordeste
deveria parar para pensar que
quem vai lá e sustenta o turismo
somos nós brasileiros que traba-
lha [sic] de verdade", afirmou.

Na sequência, associou a re-
gião à miséria e à exploração se-
xual infantil: "Nós vamos lá 'tu-
ristar' e gastar para aquelas famí-
lias que vivem na miséria sobre-
viver [sic]. Quem já foi 'turistar' lá
no Nordeste, vocês já viram co-
mo eles vivem, já viram a prosti-
tuição infantil?"

Uma advogada de Bragança

Paulista (SP) também fez ata-
ques aos nordestinos em um gru-
po em um aplicativo de mensa-
gens: "Não conheço o Nordeste e
nem quero conhecer. Deus me li-
vre desse lugar de gente horroro-
sa". O caso está sendo apurado
pela OAB da cidade.

Uma das postagens que ga-
nhou maior relevância veio do
comentarista Rodrigo Constanti-
no. Em uma rede social, ele exi-
biu um mapa do Brasil destacan-
do a região Nordeste como "Cu-
ba do Sul". "Temos uma conclu-
são clara nessas eleições: a parte
do país que mais recebe assisten-
cialismo decide sobre a parte do
país que mais produz para o
PIB", escreveu.

A mesma imagem foi publica-
da uma rede social do Colégio
São Marcos, de São Luís (MA). O
colégio apagou a publicação e
alegou que a postagem foi feita
de maneira equivocada por um
funcionário na conta institucio-
nal do colégio.

Presidente da seccional Per-
nambuco da OAB, Fernando Ri-
beiro Lins, classifica os casos co-
mo crime de xenofobia, que é
equiparado ao de racismo na le-
gislação penal. Por isso, qualquer
pessoa nordestina alvo de ofen-
sas pode ingressar com uma re-
presentação junto ao Ministério
Público Federal, segundo ele.

"Racismo é um crime inafian-
çável. Admitindo uma condena-
ção, não é possível pagar fiança
para se livrar. Qualquer pessoa
que pratique está sujeita a uma
pena dura."

O Conselho Federal da OAB e
os presidentes das seccionais da
ordem nos estados da região
também repudiaram os ataques
ao Nordeste.

Na avaliação de especialistas,
os ataques revelam desconheci-
mento sobre o Nordeste e seu pa-
pel na história, economia e cul-
tura brasileiras. Também refor-
çam estigmas e tentam diminuir
os eleitores de uma região onde

vivem 53 milhões de brasileiros.
O historiador Severino Vi-

cente, da Universidade Federal
de Pernambuco, classifica a xe-
nofobia como uma doença so-
cial. "É querer negar ao outro o
direito de ser o que ele é, é a ten-
tativa de reduzir o outro e dizer
que só interessa aquilo que é
parecido comigo. O preconceito
é filho da deseducação, daquele
que não abre a cabeça e observa
o mundo", diz.

O historiador também destaca
a construção do Nordeste para a
construção de cidades como
Brasília e para o avanço econô-
mico de municípios, como o caso
de São Paulo, que tem diversos
imigrantes nordestinos: "o Brasil
é filho do Nordeste e construí-
mos as bases da nacionalidade".

Doutor em Comunicação e
Cultura Contemporâneas e
professor da Universidade de
Federal de Minas Gerais, Cami-
lo Aggio destaca que os discur-
sos de ódio, preconceito e xe-
nofobia já existem na socieda-
de, mas tendem a ser alimenta-
dos e potencializados em ecos-
sistemas digitais.

"Existe um adensamento de
grupos sociais com a construção
de tribos com epistemologias
próprias. Por isso, tantos grupos
se sentem autorizados a propa-
gar discurso de ódio. Eles se sen-
tem amparados por um agrupa-
mento", explica.

Na avaliação de Aggio, o pró-
prio presidente Jair Bolsonaro in-
cita ataques, além de possuir um
discurso que dá segurança e pro-
teção a quem ataca: "Há uma
aposta na inimputabilidade, co-
mo foi no caso do indulto ao [ex-
deputado] Daniel Silveira".

Senador eleito pelo Mara-
nhão, Flávio Dino (PSB) diz que,
além de estimular preconceitos
contra o Nordeste, Bolsonaro vi-
rou as costas para a região du-
rante o seu mandato: "Nós, aqui
no Nordeste, votamos de modo
consciente", afirmou.

NORDESTE

PRIMAVERA: Sol com nuvens e períodos 
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"Não existe mais gordura para
queimar, nem carne, agora é cor-
tar no osso", disse, em entrevista
na tarde de ontem. "Pode signifi-
car corte de bolsas, projetos de
pesquisa, extensão, paralisação de
atividades finalísticas, com even-
tual não retomada de aulas no se-
gundo semestre. É uma situação
trágica para os reitores."

A situação pode variar por uni-
versidade, a depender de cada
realidade orçamentária e de com-
promissos assumidos. "O que tra-
duz mais claramente (a situação)
é o fato de que as despesas mais
básicas para as universidades nes-
te momento, de modo generaliza-
do, estão em risco, como paga-
mentos de contas de luz, água,
contratos de limpeza e vigilância.
Há perigo iminente de que muitos
trabalhadores terceirizados pos-
sam perder seus empregos", diz
Fonseca.
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Polícias do RJ
matam mais
que de outros 
seis estados

Novo relatório divulgado
ontem pela Rede de Observa-
tórios de Segurança aponta
que as forças policiais do Rio
de Janeiro foram responsáveis
por 306 mortes entre agosto de
2021 e julho de 2022. O número
é superior aos 281 óbitos regis-
trados conjuntamente em ou-
tros seis estados analisados.  

O relatório traz os resulta-
dos de um estudo feito pelo ter-
ceiro ano consecutivo com o
objetivo de ampliar o conheci-
mento sobre a violência e a se-
gurança pública. Foram com-
pilados dados da Bahia, Ceará,
Maranhão, Pernambuco, Piauí
e São Paulo, além do Rio de Ja-
neiro. "Os números demons-
tram que o confronto como po-
lítica de segurança pública é
um modelo falido. A principal
justificativa dessas ações é a
guerra às drogas, que só afeta
pessoas negras e pobres e nem
mesmo resulta em apreensões
de entorpecentes ou desarticu-
lação do crime", afirma a Rede
de Observatórios de Segurança.

Em nota, a Polícia Militar do
Rio de Janeiro (PMRJ) infor-
mou que tem apresentado os
melhores índices de segurança
pública em três décadas, con-
forme dados do Instituto de Se-
gurança Pública (ISP), autar-
quia vinculada ao governo es-
tadual. Também apresentou
um comparativo entre os pe-
ríodos de janeiro a agosto de
2022 e 2021.

"Os números revelam uma
redução de 11% no índice de
letalidade violenta, 7% nas le-
sões corporais seguidas de
morte e de 11% nos roubos se-
guidos de morte, os menores
indicativos dos últimos 31
anos. Vale destacar que, so-
mente neste ano de 2022, a
PMRJ prendeu mais de 24,2 mil
criminosos, apreendeu mais
de 2,8 mil adolescentes envol-
vidos com a criminalidade, e
retirou das ruas mais de 4,8 mil
armas de fogo, entre as quais
275 fuzis idênticos aos utiliza-
dos em guerras convencio-
nais", diz o texto. Também com
base em dados do ISP, a Polícia
Civil afirmou que o número de
mortes por intervenção de
agentes do Estado está no me-
nor patamar desde 2017 e sus-
tentou que as operações são
realizadas com base no tripé
inteligência, investigação e
ação. "Os confrontos só exis-
tem quando os agentes têm de
reagir a ação de criminosos",
alega. A Rede de Observatórios
de Segurança é um projeto im-
pulsionado pelo Centro de Es-
tudos de Segurança e Cidada-
nia (CESeC) da Universidade
Candido Mendes, no Rio de Ja-
neiro. Os estudos contam com
apoio da Fundação Ford. 

As duas primeiras edições
deste relatório reuniram dados
de cinco estados. A partir desta
edição, Maranhão e Piauí tam-
bém passam a fazer parte do
estudo, tendo em vista a inte-
gração de grupos de pesquisa
das universidades federais do
Maranhão (UFMA) e do Piauí
(UFPI). Entre outros partici-
pantes que já compunham a
rede, há cientistas da Universi-
dade Federal do Ceará (UFC) e
da Universidade de São Paulo 

Ao todo, o estudo divulgado
hoje avaliou 16 indicadores.
Os resultados mostram que
pessoas negras são as princi-
pais vítimas da violência, razão
pela qual o relatório foi batiza-
do de Máquina de Moer Gente
Preta: A Responsabilidade da
Branquitude. "Uma barreira fí-
sica, real e concreta permite a
divisão da sociedade em pes-
soas que podem todas as coi-
sas – com proteção da justiça e
silêncio da mídia para os cri-
mes mais abjetos, inclusive
contra a vida –, e todas as de-
mais, que estão sempre a um
passo do cárcere, por cami-
nhar à noite nas ruas do seu
bairro, ou da cova, porque
uma bíblia ou um guarda-chu-
va são 'muito parecidos' com
um fuzil", registra o artigo de
abertura do relatório escrito
pelo historiador Dudu Ribeiro.

SEGURANÇA

Atirador ataca creche 
na Tailândia e mata 37,
incluindo 22 crianças
E

m um dos massacres mais
mortais da história da Tai-
lândia, um ex-policial ma-

tou 37 pessoas, incluindo 22
crianças de dois e três anos -a
maioria, a facadas- ao invadir
uma creche no nordeste do país.

O episódio ocorreu no início
da tarde de ontem na cidade de
Uthai Sawan, a 500 quilômetros
à nordeste de Bancoc, capital do
país, e terminou com o agressor
matando a própria esposa e o fi-
lho de quatro anos antes de se
suicidar.

A polícia identificou o autor
dos crimes como Panya Kamrab,
um ex-policial de 34 anos afasta-
do do cargo de tenente-coronel
no ano passado por problemas
relacionados a drogas. Ele en-
frentava um julgamento por pos-
se de metanfetamina e havia es-
tado na corte horas antes do ata-
que, segundo disse o porta-voz
da polícia, Paisan Luesomboon, à
emissora Thai PBS.

Paisan afirmou que o ex-poli-
cial tinha ido à creche buscar o
próprio filho, mas não o encon-
trou. "Ele já estava nervoso, e
quando não viu o filho, ficou
ainda mais estressado e come-
çou a atirar."

O agressor invadiu a creche
por volta das 12h30 (3h30 no ho-
rário de Brasília), e estava arma-
do com uma faca, um fuzil e uma
pistola de nove milímetros, a últi-
ma adquirida legalmente, segun-
do a polícia.

Cerca de 30 crianças estavam
no local àquela altura -menos do
que o usual, em razão de uma for-
te chuva, segundo a funcionária
pública Jidapa Boonsom, que tra-
balhava em um local próximo no
momento do ataque.

Ela relatou que o ex-policial de
início atacou quatro ou cinco
funcionários da creche. Um deles
era uma professora que estava
grávida de oito meses, esfaquea-
da até a morte. A princípio, as
pessoas confundiram o som dos
tiros com fogos de artifício.

O ex-policial então forçou a
entrada em uma sala trancada
onde as crianças dormiam, disse
Boonsom, e as esfaqueou. Ví-
deos compartilhados nas redes
sociais mostram lençóis cobrin-
do o que parecem ser corpos de
crianças deitados sobre poças
de sangue. A veracidade dos ví-
deos não pôde ser imediata-
mente comprovada.

Segundo as autoridades, o
agressor ainda atropelou várias
pessoas ao fugir do local do cri-
me. Além dos mortos, o ataque
deixou 12 feridos, três deles em
estado grave.

O primeiro-ministro tailan-
dês, Prayuth Chan-Ocha, afir-
mou em postagem em rede social
que ordenou a ida imediata do
chefe de polícia à cena do crime e
que pediu aos órgãos responsá-
veis que socorressem os afetados.
Seu vice, Prawit Wongsuwan,
anunciou que viajará à cidade em
que ocorreu o ataque ainda nesta
quinta para se reunir com as fa-
mílias das vítimas.

O governo ainda garantiu que
providenciará assistência finan-
ceira para ajudar as famílias a co-
brir gastos funerários e tratamen-
tos médicos.

No final da tarde, a polícia
ainda vigiava a entrada princi-
pal da creche, um prédio rosa de
um só andar cercado por um
gramado e pequenas palmeiras.
Em um gazebo perto dali, pes-
soas esperavam por novas notí-
cias ansiosamente.

O episódio é um dos piores
ataques solo envolvendo crian-
ças da história. Em 2011, na No-
ruega, o militante da ultradireita
Anders Brevik matou 69 pes-
soas, adolescentes em sua maio-
ria, em uma colônia de férias or-
ganizado pela juventude traba-
lhista. Outros casos incluem o
massacre de Dunblane, na Escó-
cia, em 1996, em que morreram
16 crianças; e o de Uvalde, no
Texas, este ano, em que 19
crianças foram mortas.

Apesar de a Tailândia ser um
dos países com o maior número

PRIMAVERA: Sol com nuvens. 
Chove rápido de dia e à noite.
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Campanha
Missionária 2022

Tema: A Igreja é missão
Lema: “Sereis minhas testemunhas” (At 1,8)

Impulsionados pelo ano jubilar missionário, a
Campanha Missionária de 2022 traz como tema

“A Igreja é missão”, cuja inspiração bíblica é “Se-
reis minhas testemunhas” (At 1,8). A Igreja é mis-
sionária desde a sua origem, o próprio Jesus era
missionário. A partir de seu batismo, inicia a vida
pública, após vencer as tentações no deserto. Jesus
percorreu Jerusalém até sofrer a paixão na cruz. 

Após a morte e ressurreição, Jesus envia mensa-
geiros para anunciar a Palavra. Esses mensageiros
eram os discípulos e nos dias de hoje são todos os
batizados. Por isso, o lema da Campanha Missioná-
ria desse ano é de Atos dos Apóstolos, momentos an-
tes de Jesus voltar à casa paterna. Ele envia os discí-
pulos como missionários e para serem as suas teste-
munhas nos quatro cantos da terra. É o tema e a re-
flexão do Papa Francisco em sua mensagem para o
dia mundial das missões, o 4º domingo de outubro.

O mês de outubro é por excelência o mês missio-
nário, mas é claro que missão não deve ficar so-
mente nesse mês, mas ela é um impulso para que a
missão seja realizada durante o ano inteiro. Através
da missão, contribuímos para que a Palavra de
Deus chegue a mais pessoas e essa Palavra anun-
ciada traz conforto e esperança. 

As campanhas missionárias que a Igreja realiza
todos os anos é promovida pela POM (Pontifícias
Obras Missionárias), que aqui no Brasil tem sede
em Brasília. O tema e o lema escolhidos para este
ano são frutos de um caminho de três anos, onde
destaca-se a natureza missionária da Igreja, que
não se reduz simplesmente a uma dimensão ou
atividades, mas anuncia sobretudo a misericór-
dia de Deus. 

Um testemunho missionário, que a Pontifícias
Obras Missionárias cita no texto-base para a cam-
panha missionária desse ano, é da bem-aventura-
da Pauline Marie Jaricot, nascida em Lyon, em 22
de julho de 1799. Ela iniciou a obra Propagação da
Fé com o intuito de rezar pelo Papa e pelas Igrejas
locais e, ao mesmo, que fosse solidária. Desde os
primeiros anos da obra, o desejo era claro: apoiar
todos os missionários, seja espiritualmente e até
materialmente. 

No domingo, dia 23 de outubro, é o Dia Mundial
das Missões e acontece a Coleta da Solidariedade.
A coleta desse domingo é toda destinada para a
Pontifícias Obras Missionárias (POM), que destina-
rá o dinheiro para locais de missão da Igreja. A mis-
são acontece em todo o mundo. A Palavra de Deus
tem que ser anunciada e não pode parar. Têm luga-
res carentes que precisam de recursos para que a
missão continue. Por isso, a necessidade da arreca-
dação na Coleta da Solidariedade. Contribuindo
com a Coleta, você já será missionário e contribuirá
na missão de ser testemunha de Jesus Cristo.

A arte da Campanha Missionária desse ano de
2022 segue a mesma ideia de anos anteriores. A
Igreja como uma janela que se abre para o mundo.
Seguindo o exemplo do que dizia o Papa Francisco,
não podemos ficar dentro de nossas igrejas ou sa-
cristias esperando que as pessoas venham a nós,
mas temos que ir ao encontro das pessoas. Sobre-
tudo, os padres têm que sentir o cheiro das ovelhas,
estar perto delas e curar as suas feridas. 

A Igreja não está isolada do mundo, mas total-
mente inserida nele e nem pode ficar aleatória aos
fatos que acontecem. Jesus não era isolado do
mundo, mas inserido nele e consciente de tudo o
que acontecia, até para ensinar os caminhos certos
que as pessoas deveriam seguir. Depois de ressus-
citado e antes de voltar para o Pai, conforme o lema
proposto para a campanha missionária desse ano,
Jesus envia os discípulos para o mundo, a fim de
anunciarem a Palavra de Deus. O Espírito Santo os
acompanharia nessa missão de anunciarem o
Evangelho. 

Da mesma forma, Jesus nos envia hoje para
anunciarmos o Evangelho no meio do mundo, so-
mos suas testemunhas, atualmente. Temos que
anunciar o Evangelho nas escolas, no trabalho, na
faculdade e em casa. Não podemos ter medo, te-
mos que ter coragem de ser discípulos de Jesus. O
Espírito Santo nos acompanhará nessa missão e di-
recionará as nossas palavras. 

A missão é universal, ou seja, está presente em
todo o mundo, como uma das denominações de
nossa igreja. O termo católico significa “universal”,
ou seja, a missão é necessária e urgente em todo o
mundo. A missão deve ser Ad Gentes, ou seja, para
todos os povos. 

Participemos da campanha missionária desse
ano sendo missionários e levando adiante a Pala-
vra de Deus. Participe das pastorais de sua paró-
quia e seja, assim, testemunha de Jesus Cristo. O
cristão católico deve viver de forma intensa o seu
batismo, no dia a dia. Que o Espírito Santo recebido
em nosso batismo nos ajude. Amém. 

de armas em circulação do mun-
do, ataques como o desta quinta
são raros. Nos últimos anos, no
entanto, aconteceram ao menos
dois casos de homens ligados às
forças armadas que executaram
ataques semelhantes.

No mês passado, um sargento
matou dois colegas em um tiro-
teio em um centro de treinamen-
to militar em Bancoc. Dois anos

antes, em 2020, um soldado ma-
tou 29 pessoas e feriu outras 57 ao
se desentender com um superior
durante a venda de um imóvel.

Os militares têm grande in-
fluência em muitos setores do
cotidiano da Tailândia, da polí-
tica aos negócios, e tomaram o
poder em várias ocasiões nas úl-
timas décadas, a mais recente
delas em 2014.
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